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l•X•l'ii;Jl~M 
Neste número dá·se à estampa um 

breve relato da festa do Coliseu, bem 
como os discu1•sos de três raoazes que 
os escreveram. O Cad )S Gonplves 
também falou, sim, mas foi de cor, 
Estes, tinham sido convidados por 
mim. A cada um dei o lamiré mas a 
música é deles. A matéria e a forma 
são deles. E' muito importante que os 
leitores d'hoje saibam e considerem 
este ponto, pua assim compreende-

. rem aonde eu quero chegar. 
A seguir a este facto, vem outro 

de que tamb.ém precisamos oara ar· 
gumento. Foi quando os 4 Padres da 
Rua entraram no palco e o público, 
como se nas bancadas houvesse mo­
las invisíveis, ergue·se em peso! A 
enchente passava de três mil. Todos 
tinham gozado os feitos e os ditos 
dos oradores e dos artistas; e esta· 
vam ali no palco a passar de 200 
rapazes O falar deles não era a fin­
gir. O erguer da assistência também 
·nãQ. As duas forças uniram-se. O cho· 
que d.:u·se. A multidão não se con­
tém. Aquilo foi um derrame natural. 
E' o imperativo. 

Que nós estamos a fazer uma re· 
volução, não resta dúvida nenhuma. 
Tão funda. e subtil, que os milis arras­
tados por ela são precisamente os que 
ainda se não deram conta! Este mo­
\timento d1 hora presente. por ser in­
terior e pacífico, afecta as almas e 
pede medidas adequadas. Da presta­
ção de contas, esta.mos arrumados, 
sim, mas n6s queremos ir mais longe. 
tt6s pretendemos que a Nação nos 
ame e nos ampare e nos reconheça. 
por uma. Família Po1•tug.uesa. Nunca 
como hoje o mundo esteve cheio e 
ameaça encher-se cada vez mais de 
crianças sem família; umas porque a 
não têlil. outras, sim, mas não serve. 
Reformatórios e i\.silos, concordam 
com seus éstatutos, mas de maneira 
nenhuma com o ser de cadi rapaz. 
O que ali se fa.z e diz, resronde, sim, 
às exigências do estabelecimento, 
ma.s não às exigências da alma do 
educando. · 

São obras de adultos. pelos adul· 
tos. · 

Fàlt i.lhes o bafo de mãe. Ora o 
m~nor quer e procura e espera a 
sua mãe. 

Não a tendo, ·ou tendo-a e não ser­
\ttndo. que a obra aonde se encontra 
lhe seja. mãe, e ele se,:-á naturalmente 
feliz. . 

De outra sorte não. E' dos livros. 
. O Mistérió dt Encarnação !=Onfirma .. 
A Família. de Naza1 é é norma. 

O precisar destas multiàões de 
menores, prov-ém justamente da au· 
sencia de família pr6pria; e qualquer 
que seja. a Obra. dedicada a eles, se 
ela. a Obra, não tem a voz e maoei 
ra de Mãe, el~s. parecendo que têm 
tudo, continuam a precisar . Poi isso 
a futura lei nova, seria mais ou me· 
nos énunciada: "Os menores priva­
dos do ampiro de suas famílias, po­
dem organizar-se em agrupamentos, 
sob a direcção de pessoa ed6nea a. 
quem se comete o poder paternal.": 

A NOSSA FESTA NO ·cOL·ISEU . 
Não se -descreve! Só aparentemente se tratava de um e5pectáculo teatral, como disse, -na ocàsião, O Pri­

meiro de Janeiro. Na verdade assim é. Assim tv" sido. Assim se1•á tantas quantas vezes ali nos venha­
mos a apresentar. Aquilo foi uma demonstração e um argumento. Dos pequenos não; ·os seus discursos to­
ram notados. Mas os maiores; os chetes dos Lares e Júlio Mendes, talaram do que sentiam. Palavt•a e 
ideia eram cem por cento dE les. 

Estavam ali a passar de três mil pessoas; esgotada a · bilheteira, muitos e muitos e muitos não consegui­
ram ent1'a1•. Pois bem, todos são testemunhos e podem dar testemunhú de quanto não vale a família. O 
bato cáseiro. As normas. As virtude~. A educação tamiliar. Aquilo /oi demqnstração e a1•g.umento. 

Reproduz.imos hote alguns discursos. O Carlos lnáaio disse: 

Nós somos os gaiatos qu~ h1bi~amos 
o Lar de S. João da Madeira. Eu, como 
irmão mais velho, sou o chefe da comu· 
nidade. Foi em Novembro de 1950, quan· 
do deixei Coimbra para ir continuar os 
estudos naquela vila que o nosso Pai 
Américo me incumbiu de , te espinhorn 
cargo. Desde então escolhi um dos ra· 
pazes para me auxiliar e comecei ~ ozi· 
nho a governar o barco. O Pai Américo 
deu-me forças e prometeu visitar-nos to-
das as semanas. . 

Foi desde aquela hora que eu medi a 
re~ponsabilidade dum cheJe. Náo é üm 
c.!.lefe com divisas e armado de cacete 
e pistola. Nada disso. É um. irmão cheio 
de defeitos e que, ao mesmo tempo. qu~ 
tenta corrigir-se a si mesmo, procura 
levar ·o , outros ao bom caminho. Parece 
impossível mas é facto! Nós somos a ver· 
dade. As nossas portas estão abertas aos 
que queiram ir ver se assim é. 

Eis aqui toda a casta de ofícios: estu· 
dantes, serralheiros, merceeiros, sapa­
teiros, guarda-soleiras, etc. Não quere· 
mos ~er todos doutores nem tão pouco 
serralheiros. Q ueremos desenvolver o 
comércio e a indústria. Não é por causa 
dos gaiatos que a Indústria do nosso 
pais se não desea volve. Façam todos 
como nós e Portugal progredirá muito 
mais: Todavia, eram os o lixo da Rua. 
Ninguém nos ligava. Hoje pagam-nos 
cafés, dão-nos fatos, proporcionam-nos 
boas colo.::ações, e até nos oferecem re­
lógios e bicicletss. Mas ·quem este bem 
nos faz está sempre a g .mhar. Ganha· 
em dois campos: primeiro pot que proce­
dendo assim vai alcanç~ ndo o Céu aos 
poucos; segundo porque se andássemos 
cá por fora já teríamos ido à sua quinta 
e até à sua casa roubar . •. 

Admiram-se? Já as fizemos boas an· 
tes de entrarmos para a Casa. Eu pedia 
dizer aqui das minhas aventuras mas já 
começo a tirar o tempo aos outros ora­
dores. Ajudem-nos todos para podermos 
ir buscar mais lixo à s valetas. A nossa 
ObTa faz ressuscitar O'> mortos. 

Em cada casa há uma Conferência 
de S. Vicente de Paulo, o que quer dizer 
que visititmos semanalmente setenta fa­
mílias pobres. Não vamos só vê-las por­
que se assim fosse vínhamos corridos. 
Levamos· lhes pão para o corpo e. con· 
forto para a alma; comparticipamos das 
suas tristezas e vivemo~ as suas ale­
grias.Falamos- lhes em Deus depois de 
lhes darmos de comer. Se assim não fo-

N6s cá já somos assim. Já existem 
seis agrupilme9tos, em quatro distri­
tos. O mais difícil já está. Hav~os 
de pugnar até ao fim. 

Em lugar de ir ao estrangeiro, es· 
tudar como as coisas por lá são, que 
venha um estudioso afé n6s e verá 
que descobertas não faz! 

A festa do Coliseu foi a luz. Os 
sef)hores leitores voltem ao oiincípio. 
Leiam dos rapazes; leiam da. formi­
dável aceitação do público-. Juntem 
os factos e vejam se sim ou não vale 
a peni lutar. Quem sabe se entre os 
leitor,es desta Doutrina, não esteja 
até, o que vai fazer a Lei, - quem o 
pode dizer? 

ra elas não acreditavam na Eternidade. 
A miséria origina a revolta . A maior 
parte dos nossos pobres são tuberculo­
sos. Em S. João da Madeira, trê; quin­
tos das famílias que socorremos estão 
nesse lamentâvel estado. A nessa Con­
ferência está em déficit. A me r;:earia 
espera mas o pobre não pode esperar. 

Estlmos agora a construir casas. já 
inauguramos algumas e muitas mais se 
hão-de i.naugurar. Oxalá pudéssemos 
dar a cada pobre uma habitação decen­
te. O p roblema está nas mãos dos que 
podem. · · 

Nós queremos uin Portugal melhor. 
Vou dar a outro a ocasião de dizer o 

que sente, pois somos muitos e os s~nho­
res devem gostar de nos ouvir a todos. 

Zé Eduardo teria. dito, mas 
Avelino leu, no ·seu impedime11.to; 
ele estava sotrendo um castigo:· 

Há ainda muitas pessoas que não sa­
b:-m qual a função que desempenha a 
nossa Obra no campo social português. 
Com os meus limitaqos recursos, tenta­
rei dar uma breve ideia do pap ·l desem­
penhado pela nossa Obra, afim de que 
seja mais estimada e melhor compreen­
dida. 

No de!>E'jo de arrancar à ru:\ o seu 
mais perigoso elemento_,.o rapaz 11 ban· 
donado-fundou o Pai Américo as Casas 
do Gaiato. Embora este facto seja já do 
conhecimento de todos, ajudar-me·á na 
minha breve exposição. . 

Conquanto houves~e . já e -tabeleci­
mentos mais ou menos congéneres, a nes­
sa Obra era muito diferente, tanto na 
organica como no ·fim a que se propu­
nha. 

Enquanto aqueles se empregavam­
e empregam-em guard11r o r · paz den­
tro de paredes, a nossa Obra tenta inte­
grar na sociedade o mesmo rapaz. 

Sim; a nossa Obra não segrega o ra , 
paz, mas tenta, por.todos os meios lfcitos 
ao seu alcance, integrá-lo na c;ociedade 
que o havi :i. repudiado. Porque a no ;;sa 
Obu apenA.s aceita no ~eu seio os repu. 
diados- o ltxo! 

Por vezes ouve-se tratar oc: nossos ra­
pazes por «internados» -«Há quanto 
tempo estâs aqui internado?• ou ainda­
«Quantos internados há nesta casa?» E 
então ouvem-se respo~tas como estas, 
que são um grito de prl"testo contra tal 
tratamento, muho embora e · te tenha 
sido involuntário ou mesmo por ignorâ n· 
eia :-cNó> não somos tntern i> do•; i ~to 
aqui nA.o é nE>nhum asilo!• · É mesmo 
possível ·quP. algumas pe~soas que nos 
escutam tenham já ouvido estis refpos­
tas ou outras semelhantes. Porque o r •· 
paz comp reende por si mesmo gue i<to 
tem forç.,samente dt- ser diferente dos 
asilos, pois não usa m fardas que os dis­
tingam dos outros rapaze~; saem livre­
mente sem que tenham <ob•e do olh 'l r 
atento dum SPVero vig-ilante e sem que 
sejam obrigados a caminhar em fila. As 
portas da nossl\ Obra encontra01-c:e a ber­
tas de dia e noite. E depois- ah! sim-e 
d_epoistrab1lhaml Embora alguns sejam 
ainda muito T\ovos, compreendem já que 
sem o trabalho a suR intf'g r~ção não po­
der:\ ser cornple-ta. E todoc; desejam SP"t" 
totalme"Cte in tegrados na sociedade de 
que estavam sepàrados. A<>sim os vai a 

Obra preparando, lhes vai abrindo no­
vos horizontes, muito diferentes dos que 
!obrigavam quando eram perseguidos 
pela policia por mendicidade ou por 
qualquer furto a que os obrigava a sua 
natural tendencia para as coisas da rua. 

Comocomplementododes<: jo de com­
pleta reinteg ração social e moral, te· 
mos ainda os lares, cuja fundação não 
me compete descrever, mas sim aos che­
fes dos mesmos lares, que dentro em 
pouco aqui virão falar sobre o seu espi­
nhoso cargo. 

E digo espinhoso porque a sua res­
ponsabilidade é enorme, talvez mai'or­
permitam que o dige-do que o lar a que 
pertencem muitas das pessoas que 
assistem a este ·nosso e~ pectáculo. 
E' que o rapaz vindo da rua tem de 
sustentar, por vezes, uma verdadeira 
luta de gigante contra os seus instintos 
e contra os maus hábitos que aprendem 
nessa e scola que é a rua. E essa luta é 
tão grande que muitos chegam a tombar 
antes que atinjam o seu fim. Sim; init.· 
lizmente muitos têm sucumbido, não 
obstante o seu grande desejo d.e reabili­
tação. Outros tombam para logo se le­
vantarem e recomeçarem a luta com 
mais ardor e valentia. Temos na nossa 
Obra muitos destes exemplos. E pode­
mos afirmar que a vitória será tanto 
mais retumbante quantas mais forem as 
vezes que o rapaz tombee se torne ale­
vantar. Isto ~ó mostrará o seu valor, a 
sua persistência e vo,ntade de se rein­
teg rar na sociedade a que tem lugar por , 
direito próprio. 

Sim; a nossa Obra não pretende se- . 
gregar, mas fornecer ao rapaz os meios 
p.ua se reabilitar perante a sociedade 
que o repudiou. 

E podemos acreditar que com a aju­
da do A ltisi:imo o fim proposto será 
atingido, muito embora sejam muitos os 
que sucumbirão. 

Assim a nossa Obra terá arrancado 
à rua centenas de pequenos delinquen­
tes, para maior glória de De•1s e engran­
decimento do nosso que1ido Pottugal. 

Júlio Mendes disse: 

Já lá vão uns quatro anos que aqui 
nã o tornamos, a esta grande sala do ' 
Colise u. 

Bem sa bernos que a .sempre nobre,... 
leal e invicta cidade do Porto, a capital 
do trabalho por t.-xcelência, go~.ta de nos 
ver de quando em vez neste lugar, mais 
pertinho do seu coração. Oh coração do 
Porto! Como tu te não esgota~! Como tu 
te apaixona-; por um ideal em que trans· 
pareça Ju~tiç2 . 

O velho burgo não nos viu nascer , 
sim, m as c rescer. Amou·nos de peque­
ninos e hoje não há poita que !>e não 
abra. Não há bolsa que ~e não esvasie. 
Não há a lma que se não regozije quando 
~pronuncia apenas .e! te nomt. - GAIA-
1 O. (Quantll r azào t"ve o Pai Américo­
ai Porto, Porto, quão tarde te conheci! 

Donde vem, c::m parte, o ~egredo da 
paixão pell\ Obra da Rua? É que a Casa · 
do Gai11to é por obra de Deus uma coisa 
nova. Uma obra de rapazes- para rapa­
ze!' - pelos rapazes. 

Eu sei que a maioria de vós, senho­
ras e senhores, já nos conhece como tal. ' 

Co11ti11ua na p rimeira coluna áa última pági11a 

.. 



O GAIATO 

ÉSPERAS DE EMBARCAR . . 

Ontem che ~ei do Gerez, aonde de Moçambique me viessem acor­
estive os dias tla t:lbela . No de- dar. 
correr da temporada não.faltavam Assim é que, ao chegar a casa 
aqueles e aquelas a quem eu cha- e enquanto abro cartas, dou com 
mo sere'ias. Eram de todos os números e reco rtes daqueles dois 
pontos das duas províncias de jornais, aonde se fala do Patrimó­
Angola e de Moçambiqúe. Todos nz'o dos Pobres. Andam por lá 
no mesmo tom. Todos afirmavam. subscrições para casas, que o 
Alguns, mt casa dos 201 nados e mesmo é dizer duzias de contos; 
criados no Ultramar, eram de voz algumas delas já ínteiramente co 
mais possante; todos nós vos es- • bertasl São 'companhias. São or­
peramos! Dizer o nome das terras ganismo-:. São indivíduos. São 
é impossível, de tantas nomeadas. todos . É tudCt 1 
Por feliz circunstância calhou, Da cObr a da Rua» não se fala. 

. naqueles dias .do Gerez, haver Dos rapazes dda, não fe diz. É o 
· africanos de toda a nossa África. Património. São os pobres. Que 

Eu retira.va-me dos grupos e grande não é a força dos entra­
dizia comigo me~mo: sereias. Já auecidosl Quão grande .o coração 
tinha dito o mesmo de outros do homem! Quao solidários! Né > 
africanos que aqui em Paço de ignoramos de que espírito somos, 
Sousa, têm aparecido · a cantar.~ como en, ina o Evangelho. 
Pois não senhor. Enganei-me. AÔ Também recFbi uma carta de 
ouvir f!ilar os simpáticos ,_seduto- Luand;i.: d~ primeiro gaiato que 
res, cuidava eu que de mim fala· para ah foi em Março último, o 
vam. · Colocaya·me à frente. To . .... ·Carlos Alberto, mecânico; e não 
mava J?ara mim as f~tur~s palmas me t 0 nh_o que a não publique: 
e os viva~. Ora veJa!D os senho- cPedmdo a Deu ~ po~ si e por 
resl Meditem! A ya1dade é tão todosescr,,vo. Jb~hojeejáum pou­
nossa, que por mais que façamos co tarde. Recebi carta c-omunican­
ning~ém se vê li~re dela .. Fc;>i do "?inda do A1"'adeu. Col'llo pedia, 
preciso que A Huzla e o Diário assim e-q fiz. Recebi-o de braços 

VISITA:NTES 
No domingo passado foi 

uma excursão dos Carvalhos; 
gente labo1•iosa e simples, a 
maio1• pa1•te do campo, mas 
também vinham das fábricas. 
Muitas c1•ianças. Muitas mães 
com filhos ao colo e ao pescoço 
grossos co1•dões de oit'o Dois 
sace1•dotes. De um peditó1•io que 
ali ti:ze1•am, 1•esultou a soma de 
2.500$ a passa1•. 

Depois desta, é uma de Vi­
centinos de Cedofeita. Também 
eles quiJ1.e1•am da1• da sua vo­
brua; na saquita do pedUório 
dos confrades, vinha a passar 
de 500$00. 

Depois et•a uma deputação 
de 5 operá1•ios de uma fábl'tc.a 
de sedas, do Pçn•to, que entrega 
uma quantia em nome de todos 
os ope1•ários da mesma, e nós, 
aqui, a todos ag.1•adecemos . E 
mais e mais e mais. Desde o 
nasce1• até ao pôr do sol, não 
há uma hora sem romeiros, que 
vêm. satisfaut' e satisfa,%er·se. 
São os inoculados. Por pala­
vras e por obras, mais por es­
tas do que por aquelas, nós te­
mos inoculado no espírito con­
tempord.neo o virus do amor do 
próximo. E isto é tustamente a 
revolução escondida e potente. .. 
Ela tinha de dat··~é e há-de ser 
cada ve% mais alarmante. Com· 
preende· se. De um lado está o 
coração à.o homem; do outro, o 
seu obtecto, q,ue ~ão os mais pe­
queninos dos nossos, enfretidos, 
aos g.1•upos, pela imensidade da 
q,ui-nta. Estas duas to1•çàs com­
binadas, chamam pelo povo. É 
mais um santu<i.1•io q,ue hote se 
levanta em Po1•tug.al, com sua 
modalidade dife1•ente: aqui, o 
q,ue os t•omeittos deixam, é tudo 
e só pa1•a dat• de come1• a quem 
tem fome e casa aos d.esabrig.a. 
dos e tunicas aos q,ue a não tê.m 
e o mais que João Baptista en-
sinou. 

Pela semana fo1•a, ta.mbém 
cheg.am g.1•upos isolados, e es.tes 
são os mais felfaes po1•q,ue nos 
ficam a c0tihece1• melhor. , "fi o 
frabalho. É cada "l'apaz na sua 
obt•ig.ação . 

.... 
/1. 

abertos. Assim eu possa receber 
outroF. Queira Deus que sim. 

Mostrei lhe tu~o. Tomamos ba­
nho na praia, visitamos a fortale­
za, enfim tudo o que Luanda tem 
de belo e de bom. Ao fim da tar· 
de ele s~guiu confiante e risonho. 
Irmãos na Obra, irmãos seremos 
pela vida fora. Pois venha Pai 
Américo. Que· venha também o 
feliz f!aiato consigo. Serão bem 
recebidos, e mais do que braços 
abertos. 

.Pai Américo peço-lhe os «Gaia­
tos» desde Março. Será pedido 
que será satisfeito. Não tenho dú· 
vidas. 

Pois eu tenho muito que lhe 
contar. As belezas desta nossa ter­
ra os seus encantos os seus mis­
térios as suas paisagens e sobretu· 
do o seu tam portuguesf ssimo tam 
puro e tam belo como o da Metró· 
pole. 

Aqui nem todos vêm para ser­
vir a Pátria. Muitos vêm com ou­
tros sentimentos e outras miras. 

Pois estou ancioso por ouvi-lo. 
Há· de contar e dizer como es­

tão todos os meus irmãos desde os 
mais novos aós mais velhos, como 
vão os campos, os nossos pobres, 
as casas para eles, como vai o nos · 
so team (sempre forte) enfim tudo 
o que eu deixei. por vos'ter mere­
Cido; a confiança de me t r res co. 
locado num posto não isento de 
responsabilidade_,s. 

' Hei-de-vos contar as minhas 
alegrias e porque não as tristezas? 
Essas felizmente não as tenho. 
~a~rifícios já os te~ho feito. Enfim 
mUtto vos tenho para contar. 

Pois o meu caminho está tra­
çado. Hei-de segui-lo a passo 
firme embora pua isso tenha que 
suar e que trabalhar. · 

Pois só assim eu sei que ficais 
safr;feito. 

A vossa chegada Já estarei. Não 
posso faltar. Quero ser o primeiro 
·a beijar as vossas mãos. 

Já se fala cá na· vossa vinda. 
Não· sei qual dos dois virá. Carlos 
ou o Prata. 

Qualquer dos dois marcará 
presença. ' 

Assim espera a Obra. A ssim· 
ex;ige a Pátria. 

Que venham todos que tenham 
merecido a ·vossa confiança, que 
não vacilem nos perigos que os 
esperam, que sejam. fortes~ (so-

Tribuna de Coimbra 
Vamos começar as Col6nias ·de fé · Lisboa; visitantes com bolos e rou· 

rias do g.a1;oto da Baixa. O primeiro pas· parâ o Património; uma senho· 
turno, compo!to de trinta, partirá da ra que veio entregar 50 dum voto. 
Estação Nova no próximo dia 25 na Vinte de visitantes e o mesmo no 
automotora das crnco e· vinte da tar- Castelo da Sofia; e cem dum Sr. 
de . É um eapectáculo único. Nessa Doutor visitante; e 120 de assinatu­
altura tem que par:tr o 'movimento ras e livros no Podír10 Delgad, ; e 
junto da estação. É unia algazaua remédios e 5 de uma peca.dora, no 
que só vista. Os que têm mães des· mesmo sítio; 20 a pedir uma Missa 
pedem-se. Alguns 'Vêm muito esfarra· por alma do Pai no dta 1 de M.aio. 
pados; ou porque não têm mais na· Foi celebrada. Cem duma assinatura 
da, ou com mita nalguma coisita que do Congo Belga.; igu;, 1 quantia da 
lhes costumamos dar. Quem ti'Ver Maria Helena; umas calças do mari· 
roupinhas dos filhos dos cinco aos do da senhora de muitas vezes; cin­
quinze anos de que não necessite e quenta. dos Re!tauradores. De um 
no· las queira mandar, fica já a sa- Sr. Engenheito que cbamamcs para 
ber o destino. Primeiro Iruto das Co· uma dificuldade de obras e que à 
lónias. Nós vamos começar as Co- despedida, em vez de receber, deu­
lónias sem subsídios e sem verbas. ·nos cem pelos nove meses de sua fi. 
Isso é uma coisa meramente material. lhinha. Bençãos de Deus. Cinquenta 
Ora nós temos que ser homens espiri- da Rua das Floces; em Fátima 150; 
tua is. Já que não podemos abrigar de- pães e merendas do Dia do Lusito 
baixo das nossas telhas todo o lixo em Coimbra. Que bom que era! Vin­
das t•uas, ao menos queremos que te- te para um pequenino pi•eg,o, duma 
nham por a.no quinze dias felizes. O leitora do jornal; cinquenta para o 
garoto. que anda dependurado no Lar. Estudantes em visita. de estudo 
eléctrico, fugido da polícia, esfomea- deixaram 50 e rebuçados; sapatos 
do à procura de côdeas e cascas nos dum sacerdote que quer ajudar ma.is; 
caixotes do lixo, a assaltar esta bele- 15 da figueirense e agora mais 10; 
cimentos e casas. a fazer patuscadas 30 no Castelo da Sofia; e de Lisboa 
às tantas da noite no Pát~o da Inqui" uma toalha "para um batata ao sair 
sição ou no Jardim da Manga, a dor- ,do banho." Cem duma pessoa; o 
mira um canto ou atrás duma po1ta, mesmo doutra, do Mondego de Coim· 
1.1ai temperar a sua vida. Irá ter uma b1•à; um · berço, roupas do enxoval 
alimentação cuidada. e abundante; da filha e 100 para o Periquito e 
uma cama limpa e com roupa sufi· duas colchas e 50 para o Património; 
ciente; respirará o ar cheio e puro vinte na minha mão a pedir-me a 
da serra da Lousã; beberá da água benção. Era uma mulher humilde. 
pura P cristalina da fonte da Senho· Relógios, lenços e escovas de dentes 
ra. da Piedade; cantará as suas ca.n· duma. tripeit'inha; cinquenta num en­
tigas, mas agora à vontade e sem velope; uma escola visitante com 28; 
malícia; aprenderá os rudimentos da um embrulho de remédios; uma sa­
Doutrina; ouvirá falar de Deus; senti· ca de feijão na praça. 170$00 parte 
rà a necessidade de ser bom e educado. restante duma festa de despedida. 

Sentimo-nos tão ·bem quando pe- Estes senhores podiam esb~njar, mas 
las ruas eles, já moços agora, nos não; dividiram pelas três Casas de 
vêm dizer que estiveram nas Coló· Pobres de Coimbra. Dez deixados 
nia.s e que estavam lá bem! E ·que fi· no Lar e o dobro no mesmo lugar. 
zeram lá a Primeira Comunhão! E Senhoras Professoras de visita com 
que ainda se recordam do bem que · cem e merenda e cerejas; uma data 
lá aprenderam! E quando pelo ano . de procilina do Instituto LUSO· 
adiante passamos pelas tuas e apa· F ARMACO. Bem hajam. 
tecem e·m tropel os miudos a aper­
tar-nos a .mão e a perguntar quando 
vão outra vez e a dizer que agora 
já se têm portado bem! Vamos come­
çar já na próxima semana. Há·de 
acudir· nos o senho1• do bacalhau das 
Colónias; há·de visitar-nos amiudadas 
'Vezes a mãe de Tábuás; há·de cha.­
ma.r-nos e cauegar·nos quase todos 
os dias o Sr. Dr. de lá perto; e mui· 
tos dos que nos lerem ·hão-de acudir 
a este apelo e hão-de connosco con· 
tribuir para a felicidade destes ho­
mens de àmanhã. 

O que nos vão dando: 

No fim dum almoço alguém se 
lembrou de mandar uma menina pa· 
ta isso preparada que recebeu para 
nós 960$00; 388 de assinaturas de 

b retudo de e.:.pfrito) enfim que 
sejam homens, 1que venham para 
servir, amar e engrandecer o no­
me de Portugal. 

· Termino Pai Américo. R ~cados 
para todos. Peço as minllas des· 
culp3s ao Sr. Padre Adriano de 
lhe não ter e~ crito ainda.,. 

Ditosa Obra que dás tais fi­
lhos ao Mundo. Dito~a Pátria, se 
nos reconheces. 

Ditosa colónia, portuguesíssi­
ma, se és Mãe destes mt.us filhos. 

Sim. Também eu quero ser o 
primeiro a beijar o seu ros to; e se 
o povo de Luanda quizerverdadei­
ramente f: er amigo e fazer-me a 
vontade, que me deixem na sua 
humilde vivenda para eu me con­
solar de viver como ele, junto de­
le. 

Visitantes com cinquenta; o Sr. 
Doutor muito aqui citado vai agora 
com ma.is vinte · alqueires de milho. 
Cem e roupa em cumprimento duma 
promessa. Co.m certeza é por as Ca­
sas do Gaiato serem Santuários de · 
Almas que tanta gente cá vem pa· 
gar as suas promessas! Vinte e f~ijão 
e roupas e sapatos; claras de ovo e 
roupas; sapatos; visitantes com cin· 
quenta; outra .Jez da P . da Seua. 80 
para os da· enxovia e a pedir uma 
Missa.. Um fato no peditóiio de Ce­
las muitos bolos e muito bons du­
.ina festa no Liceu Feminino; roupa, 
calçado e 20 da mãe de dois estu· 
dantes que também é pobre. Cin­
quenta na. mão, na rua. É assim 
muitas vezes. Um vale de 50 de Lis· 
délia; visitantes com cinquenta; 40 e 
um casaco da república Ai o-linda. 
Estes estudantes querem ser da nos- · 
sa família. Uma. factura de solas e 
cabedais paga.. Uma carta no Caste­
lo dos Arcos com cem dirigida a.o· 
Maioral e a perguntar se foram rece·· 
bidas ero Paço de Sousa várias en­
comendas. Tudo foi recebido. Ora 
oiçam para terminar e fiqt1.em de 
mãos erguidas que eu fiz o mesmo; 
fiz a 'Viagem para Coimbra. com oito 
tostões na catteira. Chegado ali apa· 
receram as contas do costume, e à.ei 
a carteira para me ver livre de aper· 

' tos; antes de me deitar fui abrir um 
embmlho e dei com três pares desa· 
patos novos e 600$00 de Tentúgal. 
Para que havemos de andar muito 
preocupa.dos se o Pai do Céu ali­
menta até as avesi~has do Céu! 
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Mais uma bicicleta, que a temos 
a sete chaves e assim evitamos sari· 
lhos ... Mais 10 dólares de uma. por­
tuguesa residente na América. Ma.is · 
200$ de um advoga.do do Porto. 
Mais 20$ de um recluso da. cadeia de 
Rezende, que são o v.1•oduto total de 
uma camisa que vendi. Foi-lhe ter 
às mãos, segundo conta, um número 
de O Gaiato. ·Leu. Comoveu-se. Não 
tendo mais na.da; vende a camisa! 
Mais de Carcavelos 750$ «para me­
dicamentos e injecções e assim aliviar 
os cruciantes sofrünentos dos cance­
rosos» .. Assina·se uma g.1•ande peca­
doPa. Mais do Ultramar 100$ para 
o Barredo. Outro tanto de Biaga. 
Como tivesse sido aqui um apelo 
para camas vestidas, eis que ~ ~ri­
meira. resposta. vem de um T1•tpeu•o: 
Deixo de fazet' um. fato de que p1•eciso 
e que ficaPá papa ma.is taPdel Esta. é 
a voz do Porto·. Sucede que na fes­
ta do Coliseu, também nos oferece­
ram duas camas, e de Lisboa uma.; 
todas na marca dos 750$. 

ve no curral. Ore, ore sempre; 
que O· mundo não vê nada; e precisa 
de tanta luz». . 

Esta. carta. era registada ... Dizem 
que as ondas dão até Luanda e Lou­
renço Marques; terá alguém escutado? 
E escutando, · ter-se-á comovido? A 
força. de uma família a .viver num 
curral de animais com ~nimaisl O 
mundo tem necessidade de luz! 

Como sempre acontece nesta co­
luna, também hoje s~ reser\!a. este 
bocadinho de espaço por declarar 
que sim. Sim senhor. Tudo quant 
\!ai ter ao Espelho da Moda, v 
ter às r.ossas mãos. Os segredos 
desabafos, as declarações. As· an­
des somas e as médias e as pe 
e as muito pequeninas As oisas. 
Os géneros. Tudo o Pa· Celeste 
inspira e aceita. de forma ue é \!er­
dade ramente d'Ele tudo uanto ali 
deix s ficar como sendo ui ... 

( 

Pa ·rimónio Por falar na fe3ta do Coliseu, ti­
nha.mos resolvido não colocar a capa 
à saída, para. não abusar ... Porém, Chegou a ho da ressuue1çao · 
houve alguém que ma. tirou dos om- dos mortos. Mui s deles estâo·se er· 
bros e a sua presença revelou que guendo das tum s. Leia· se o Ag.o1•a 
muita gente contiva; ele cartas pre- 'de ojel Ide di 1• a foão que os mo1•­
viamente escritas, ele libras em oiro; to ressuscitam. is. 
ele joias, ele notícia de assinaturas, A seguir à três casas de Ga.ndra, 
ele tudo. Donde se vê que a capa é já em peitori , começamos mais três 
um número da festa que o PQrto não nas Almin de Galegos, mesmo à 
dispensa. Quanto a joias, uma é de bera da es da. Ofereceram·nos a.li 
subido valor e grande formosura: te reno à e olha.. Aproveitamos, sem 
pérolas, rubis e brilhantes. Mais a sos. C fia. moradia fica com seu 
60$ do Porto dos meus #lhinhos de q intal. 
4, 3 e 2 anos. Míts da. Cqvil\lã 150$ O C os Gonçalves, no seu dis-
tirados do que .Deus nos vai d<;Lndo. rso do Coliseu, afirmou a · necessi-
Not.i-se que não há oferta,sem dedi- de d casas e qu·e ia pedir terreno 
catória. Não é a coisa; é a. pessoa s ao senhor Presidente da . 
que se quer dar. Isto é maravilhoso! do Porto! Uma coisa e ou-
Covilhã recebi. ·Mais 20$ de uma a "ª ser. Chegou a hora! Padre 
vendedeira de pão. Quand.o não é ~dri ffó já começou a terceira no 
dedicatória, são desabafos. Ora auei· oj . Em Miranda, um senhor ami· 
ram ler desta mãe que oferece: o ai começar duas à conta do Pa.· 

«Casou quando a. minhéli ftrhP ti· Horácio. Mas há mais . . Ele há 
nha quatro a.nos, ~ agora tem um fi· muito mais. t uma outra., algures. Eu 
lho e encar~os, de modo que esta. não digo: há muito que me ·vinham che· 
importa que tenha fome; o outro é ga.ndo aos ou\!idos notícias de um 
que se ~uer educado e ~em tratado, caso espantoso e todos quantos di­
são assim os homens, inutilizé\m uma ziam, não sendo os mesmos nem no 
mulher e depois lançam· na à margem mesmo lugar, nem a.o mesmo tempo, 
e depois Santo Deus.ao que ela fica. erahi, contudo, unifotmes. 
exposta, a tudo quanto os homens Mãe e três filhos dentro duma 
querem, pois que são poucos aqueles caixa. Só \listo! Comecei aestremecer. 
que respeitam uma mulher aba.ndo- Não podia. dormir. Marquei dia, por 
nada». ' entre sombras de dúvida. e de confu-

t s~mpre à custa do sa~rifício são e medo de não 'conseguir terreno 
permanente da mulher que o mundo naquela vila, no caso de ser verdade. 
se des'1aloriza. Nós já aqui dissemos ', Precisamente nesta. altura e quan· 
que sim e hoje tornamos a dizer: a do desço do meu escritório, dou com 
·vaca da Conferencia veio de Anadia uma senhora nc andar fundeiro, que 
e encontra•se bem. Ma:is de Braga está ali para: me falar. Conhecia o 
um "Vale de 200$. ' caso. Confirma. Ela vem oferecer 

Não há excursão que se não ex- terreno ... ! Despede-se. Chega o cor• 
plique; uma do Pessoal da. A. E. G. reio. Começo a abrir cartas. Logo à 
entregou 700$. A A1•tibus de Aveiro, segunda, dou com um cheque de do­
quase outro tanto. Ilha."Vo, perto disso, ze contos para uma casa ... ! Estes três 
de forma que ficamos ainda na dú\!i- pbnfos são dados aqui para nossa. 
da se o farol é da primeira ou da erudição. São Casos, que se levan· 
segunda .. • Eu cá voto por quem me tam contra o chamado Acaso. 
der roais. Esteve também uma de Fui pessoalmente àquele vila. na 
Famalicão, por causa da Oração de companhia do mestre de obras. Ia a 
Fátimal Apenas a escU.taram, imedia- fita. Estava a oferente: nos dias de 
tamente alguém daquela vila se le- g.eada do inve1•no que passou, eu não 
va.nta e orga11iza . Só ca.rros ligeiros podia do1•mfr, ao lemb1•a1•-me desta 
eram uns 8411 Todas as categorias. desg1•aça. Isto dizia. a. feliz Viúva, 
Classes. Sacerdctes também. Den· enquanto o mestre media. o terreno. 
tro de uma carta entregue aos cice- Dá para. um quintil. Da minha casa 
rones, "Vinha uma. casa; e uma quete, eu veto papa aqui, continuava, en­
na ocasião, rendeu à beira de 4 mil quanto mostra a sua. residência, um 
escudos. Mas a Oração de Fátima nadinha acima. Mais amor do próxi· 
tem ido mais longe. Já atravessou mo. Quem assim a.ma, tem em ~i a 
os mares. Ora queiram ter a boo· vida. eterna. E esta vida procede e é 
dade de ler. É da Guiné: . justamente o fruto natural daquele 

cPela vossa Oração em Fátima, a.mor; eu não podia do1•mfr poP cau-
Oração de Amor pelos pobres; senti sa da neve. . 
tal a comoção, dessa família que vi- Maicado o terreno; fomos "Ver; eu 

(OIMBD.l Antes de começar a minha cr6nica, 
Rl.l quero pedir a todos os nossos leito­

res desculpa de não terem tido notícias do nosso 
Lar, mas, como eu ando a estudar não pude des­
cuidar-me dos estudos e por isso aqui fica justi· 
ficada a minha falta. Agora, que os estudos aca-

1 baram, prometo que tereis notícias deste Lar de 
Coimbra que ainda tem alguma coisa que se 
diga. 
li nossa Conferência- Mais uma vez aqui venho pa­
ra falar nos su crítores. Venho pedir a todos 
os conimbri es que desejam ser subscritores 
da nossa nferência nos escrevam um simples 
postal depois um dos nossos confrades irá 
a vos casas. 

já bastante tempo que estava para fazer 
pedido, mas s6 agora é que pude e aqui dei­

ficar o alvitre e que cada um se inscreva com 
o que puâer. Estamos com um débito e portan­
to espero que não deixeis de nos ajudar pois o 
pobre bem o merece. Quem auxilia o pobre pra· 
tica uma grande obra de caridade, ajuda o seu 
semelhante, o seu irmão que vive em péssimas 
condições e pode ter a certeza que ajudando o 
pobre, Aquele qt.ie nos dá o alimenti;>' e conforto 
o recompensará mais tarde. 

Não vos esqueçais da nossa Confeiência e en· 
viai·nos os vossos donativos que desde já afirmo 
serão bem entregues. Aquele que der de boa von­
tade e de todo o seu coração no conceito de 
Deus sobe mais um grau. Aquele que ajudar o 
pobre com uma pequenina cota mensal não fica­
rá mais pobre mas pelo contrário verá a felicida­
de entrar pelas portas dentro, pois quem dá ao 
pobre dá a Deus. O pobre na terra incarna à. 
pessoa de Cristo. A felicidade não se encontra 
no dinheiro mas sim em termos a certeza e cons­
ciência do cumprimento dos nossos deveres para 
com Deus. Ora, ajudar o pobre é um dever de 
todo aquele que se preza de ser cristão e aquele 
que não ajudar o seu semelhante não é recebido 
no seio de Deus como verdadeiro Cristão. O di: 
nheiro às vezes, e quase sempre, s6 tráz a ruína, 
a desventura a desgraça daqueles que o não sa· 
bem· empregar. O dinheiro s6 contribue para a 
infelicid l de daqueles que o possuem. 

Também, antes de terminar, quero pedir a to­
dos que tenham qualquer espéci!! de roupa velha 
ou usada nos enviem, visto n6s não termos que 
dar aos nossos pob~es que bem precisam embora 
estejamos no verão, estação de sol quentíssimo. 

. Não vos esqueçais de n6s caros leitores e co­
nimbricenses amigos, escutai um lamento dum 
Gaiato reconhecido qué agradece a todos em no­
me do Pai Américo para que o pobre seja ll'enos 
pobre, pois bem sabeis que ele é pobre e dá ao 
pobre. A todos um muito obrigado. 

-Como sabeis, temos em volta da nossa casa 
uns pedaços de terra que amanhamos com esme­
ro. É destes pedaços de terra que nos vem o ali­
mento. Ainda há pouco tempo se arran_caram as 
batatas e qual não foi o nosso espanto ao ver 
terra tão produtiva. As batatas eram mais do 
que aquelas que se ~speravam. Já andamos a co­
mer delas há mais de um mês, e diàriamente se 
come batatas. Nestes pedaços de terra temos em 
todo o ano couves, mas esta época temos bastan· 
tes legumes tais como: couves, feijão verde, toma­
tes, alface e outros mais. Temos também frutas 
mas ... se houver aí alguém que nos queira enviar 
alguma é favor. Como vedes, quan~o não vale ter 
uns pedaços ·de terra que·sem levarem adubos 
produzem abundantemente. E quando chegamos 
dos nossos empregos a primeira coisa a fazer é 
regar aqueles pedaços de terra. . 

-Mais 40$ paraa casa, recebidos na Repúbli­
ca Ay-Ó-Linda. 20$ foram ·me entregues quando 
estávamos na mesa à hora do almoço, na referi· 
da República. Um dos estudantes levantando-se 
da mesa agarra 20$ e entrega-mos dizendo: «Ofe­
reço isto à Casa do Gaiato•. Os seus colegas 
largaram os talheres e romperam em aplausos pro­
longados. Os outros 20$ foram-me entregues 
quando já me preparava para vir embora. Tam­
bém recebi um casaco. A estes estudantes que es­
tão na época dos exames eu desejo-lhes muitas 
felicidades, e que fiquem todos bem. 

A todos muito obrigado pela hospedagem e 
pelos donativos que 1ecebi naquela simpática 
Repútllica Ay-Ó-Linda. Obrigado. 

JOSÉ MARIA FERNAIVDES 

samos para casa de novo com os carros e até o 
· Carequita e o Zé Bolas que de véspera tinham 

arranjado uma mota de madeira. Para lá foi um 
e para cá veio o outro. Quando cá chegamos \IÍ· 
hhamos todos estafadinhos. Agora desetamos que 
este ano lá voltemos outra vez, mas que não este­
ja a chover. 

- Acaba agora de ter uma bezerrinha a nossa 
vaca que se comprou há pouco tempo, assim que 
a vitelinha nasceu, passados cinco minutos já to­
da a gente sabia. Era uma alegria pela casa fora; 
é uma vaquinha muíto bonita e se ela se criar 
não há-de faltar leite em nossa casa. Deus queira 
que ela se crie. Também já nasceram coelhinhos; 
foram 12, mas o mais triste é que já morreram se· 
te e s6 temos cinco, vam9s a ver se eles es­
capam. 

Agora é um pedido que já pedi por duas ve. 
·zes e torno a lembrar se não levarem a mal. Se 
Pste pedido fosse atendido faziam-me um grande 
favor por que a malta não me larga e andam-me 
sempre a dizer: pede, pede e eu respondo: já pedi 
duas vezes; e eles dizem: mas lembra e se for 
preciso torna a lembrar. Se quiserem fazer-me o 
favor para que eu me veja livre desta malta, en­
viai-nos uma ·bola. Quando ela cá chegar, aquilo 
é que vai ser ver pular os nossos rapazes. Desde 
já ficamos muíto gratos. 

MAIVUEL TRINDADE 

P.lfQ OE SOUS' Esta.mos no tempo das 
A\o A ameixas. É uma beleza 

ver as ameix.ieiras da nossa quinta com os ramos 
vergados com o peso delas. 

O Caçoila, o qual guarda a frut;l, está sem• 
pre de olho àlerta, mas ninguém lá vai. O dito 

. guarda, tem ordem de ver se estão maduras, pa­
ra comermos delas à merenda. 

Aqui há dias andava o nosso companheiro 
Sérgio à caça de coelhos, e em vez destes, caçou 
rapazes debaixo das ameixieiras. 

Estava marcado um desafio de futebol entre 
o nosso grupo os gaiatos-Sporting Club da Tra~ 
vagem, de Ermezinde, os quais já cá vieram jo· 
gar com as reservas e perderam 3-2. Agora para 
desforra pediram para cá virem. Foi-lhes dito 
que sim, e marcou-se ·o dia. Chegou o dia, os 
gaiatos equiparam-se numa tarde de chuva, e es­
peram pelos ditos visitantes. Até que, por fim 
não apareceram e não mandaram dizer nada. 
Ora n6s gostávlimos de saber alguma coisa so· 
bre o assunto .•• Tiveram medo talvez ... Ora ago­
ra em nome de todos os desportistas da Casa 
do Gaiato, e todos os bons desportistas, pedimos 
a fineza aos senhore.s adversários, que quando 
aparecer um caso assim, nos participem pois 
agradecemos muito. 

Num dos últimos números do famoso, pedi 
aos queridos leitores umas agulhas de grafonola, 
das quais já recebemos algumas. Venho agora 
agradecer, pois não se esqueceram do meu pedi­
do. Mais uma vez muito obrigado a todos os lei· 
tores, em especial àqueles que enviaram: muito 
obrigado. 

JÚLIO GOMES 

/lotleiarS da .e1Jt1lePêMiti 

Ja Â?b'rSoa ttAldeia 
Na nossa festa no Colist u da 

cidade do Poito, houve de entre 
muitas, uma coba que calou fun~ 
do no coração de quantos assisti­
ram-os nos~o> Pobres. Nós fomos 
ao palco afirmar de como e de 
que maneira vivem os nossos Po· 
bres. Mais; afirmar também, que, 
se os não amáss.:mos não seria­
mos o que somos Nós temos de 
amar os Pobres. É bem para nós 
e melhor para o mundo. 

Enlão, agora, vamo~ a ver o 
que nos pre!ientearalJ!: Da -Ilha 
THceira o assinante 9W8, envia 
100$00 afirmando que é pouco 

Mlº'NDA DO CORVO Há dias fomos pela mal:i de boa vontade. Isto é que 
l\A segunda vez dar um d b 

passeio à Senhora da Piedade da Lousã, que de- nós queremos -pouco Dl as e oa 
correu um pouco pior do que no ano passado vontade; o contt ário não senhor. 
devido à chuva que por vezes aborrecia mas ain· Mais 20$00 de A. A.; de '11gu­
da assim o passeio não nos ficou desgostoso e fi- res. Da Manchester portugutsa 
camos ainda a chorar por mais. Daqui partimos 30$00,· é de Uma mãe que vive 
pela manhã com o nosso carro do farnel e o car-
ro com batatas e os coxos. Quando se lá chegou muito triste. Agora duma nota de 
embora cansados fomos à linha e no fim das ba- · 50$00 Cll }bou· nos vinte para O po­
tatas cozidas e de termos almoçado fomos pas- - bre mais pobre da conferência e 
sear pela serra onde visitamos a barragem e fica- f d U: d 
mos admirados e satisfeitos por termos visto coi- que é (' er ta e . ma g1 an e ptca· 
sas interessantes e admiráveis. Depois voltamos dora. Estas confis~ Õel' que brotam 
aonde tinham. ficado as nossas coisas e alguns do fu11do da alma são muito de 
rapazes e como estava frio e o tempo a puxar considerar; " O Gaiato" é o f'Spe· 
chuva não tomamos banho, merendamos e regres-/ lho, D e Mace.ira·Liz vjnte escudos. 

tinha necessidade de me inteinr das 
coisas que me haviam dito. Vi. Apal­
pei. Senti. Simplesmente espantoso! 

A casa. está a subir. Dentro de 
um mês temos este caso ctistãmente 
remediado. 

O conhecíclo Bébé n. 0 3 envia 10$ 
referente à cota de Junho. ·ve­
nham mais bébésl De uma fundo· 
n ária dos correios da Covilhã 10$. 
E é tudo o que nos veio ter às 
mãos. 

/Ul!O MENDES 

----- -- ------ ------------------ --~---~~- -



' ' 

4 O GAIATO 

A nossa festa no Coliseu 
CONTINUAÇÂO DA PRIMEIRA PAGINA 

Mas, como em toda a parte, há. os que 
desconhecem. Pois é a esses que eu me 
proponho explicar por palavras minhas, 
o significado profundo, da nossa divisa 
e como na nossa Obra se olha mais para 
o rapaz que pua o est : tuto que tolht: e 
seca, o que existe de bem na alma juve- Como às vezes faço, de~ta 'vez 
nil, por exemplo, o e::. pi rito de re~liza- também comecei pelo topo da~ cs­
ça.o. cadas, tendo passado pelo Lugo 

Primeiro ponto: a obra é de rapazes. da Sé. Ali d emorei-me um bocaüi­
Dos rapazes. E por ser de todos for-

mamos uma família. Família grande e nho. Levava comigo o Tino. De· 
heterogénea. Onde há pai e mãe por brucei-me por uns momentos .ao 
adopçào e se não estranha, graças a muro que diz para a B1nharia, e 
Deus, o ambiente, porque nos encontra- quando não, aparece um garoto. 
mos em noc;sa casa, trabalhando no que 
podemos chamar nos~o. Enco!ta-se ao muro junto ae mim 

Somos uma familia, como dizia. É o e cuidando que eu não ::iabia, co­
simbolo da união. Pois toda a obra que meça a dizer. E' o cicerone da· 
se funde nela bate certo. Eis porque ca- 1 h A l t é Clt 
minhamos a passos largos e conscientes que a ora. que a orre os -
do terreno que pisamos. rigos. Eu não fiz caso, entretido 

Não queremos extranhos como cria- como estava com a frente e as 
dos. Não qu~remos empregados nem trazeiras e os ttlhados de tudo 
perceptores. É obra dos rapazes. O ga- t d 1· O · 
roto precisa, sim, de trabalhar, de criar quan o a 1 se enxergava. c1ce-
em ~i. o amor pelo que é seu, trabalban- rone continua: aU é os Clérigos. 
do. Só se pode encher desse amor como Eu acordei e disse-lhe que não. 
se adopta nas Casas do Gaiato. E éden· Que ele estava enganado. Ali era 
tro desta doutrina, que nós rapazes1 di· a Lapa. O garoto ê:lfirma e ateima 
rígimos e trabalhamos nos serviços d · b 
diversos da Aldeia. Desde os agricolas e quan o se prepara para1r uscar 
aos domésticos em que o peCiJ.uenino de uma testemunha, passa uma mu­
manhãzinha, depois do ievantar e de co- lher com um cesto de larani as e 
meras papas faz a sua cama, ao que gas- eu pergunto-lhe se quer uma. Dei­
ta as suas horas nas oficinas, até ao que xou a testemunha. Deix~u a teima. cozinha ~ se apre~nta a horas certas 
com o caldinho que alimenta, em Paço Se Clérigos, se L:lpa não i :nporta. 
de Sousa, perto de duzentos bicosi A mulher tmha pousado e estava 

Segundo ponto: para rap3zes. ali um cesto de laranjas ... ! 
É verdade. Para os mais miseráveis. Pergunto 0 preço. São duas por 

Para 'Os que se encontram a c~da passo no 
passeio das ruas, deste e doutros bur- quinze tostões. O pequeno escolhe 
gos a remover os desperdícios, que é e enquanto o faz, eis que se apro­
dizér, o lixo do::: caixotes Para os das xima uma pobre criatura de anos 
montureiraf:. Para os filhos de todos e e andrajes. Era uma mulher. Muito 
de nini;ruém; isto é para os filhos do pe- tn'ste. Mu1'to sumi' da. Te da--la era cado. Para os das viela~ e dos barredos. "'" 
Para os abandonados. Para os sem eira uma súplica Perguntei· lhe o que 
nem b!ira. É este• Lixo• que a Obra pretendia. Põe os olhos no chão e 
da Rua aproveita e modela, dentro de ã d T · t 
suas casas, para àmanhã restituir ao D o respon e. ornei ~ pergun ar: 
mundo, o que era antes, um filho perdi· que posso eu faser·lhe? Estas pala­
do. Por culpa, quantas vezes de quem? vras pareC"tll tê-la eq~uido. Ela 
Do mundo. ganha confiança e suplica: aé-me 

Terceiro ponto: pelos rapaZo<S. uma lrnan iinha. Dum la do o ga-
E eis·me chegado ao capítulo que encerra, 'J h . 

digamos assim, os dois precedentes-pelos rapa· n to. D > outro a audraJo .. a c eia 
zes. de flQO '-' . Os extremos tocam-~e 

Não se está habituado a esta doutrinal Por E u fLquei humilhado diante de 
isso há inconformistas. Meus senhores, se fosse t \manha gn ndezal Dê me uma la-
utopia. a doutrina das Casa.s do Gaiato, nós . 
eramos a mentira. Porém, somos a verdade. A ran;inha. Depoi~ que a Vl " por 
porta aberta, por isso mesmo, e telhados de vi· tudo q •rnn to notei, era eu; eu é que 
dro. Quem quiser .Pode cheirar a qualquer hora devia p edir-lhe pua aceitar. h é 
do dia - somos a porta aberta! da Que me pedet E c:.tava ali o ces-

Repito - pelo capaz. Está provado que é o d E d · 
princípio que bate certo. Não há o prefeito que to. Eitava a ve id( ira. u ts t e 
massacra. Sim, a pa.lavra do irmão mais velho, tire quantas quise1 . E.a suplican te 
mais avisado, que corrige fdternalmente. Fomos tira uma 1 Mais, düse eu; leve-as 
a Obra em Portugal que levantou esta voz- pe· todas. Ela arrisca ll1'ah outra e 
to rçr::~ co~hece mais as fraquezas, quem iente i:o dhtt'! não p assou! Despede· Se. 
quantas vezes as mesmas fraquezas dos nossos O m eu cicero.ne foi agora cicero 
irmãos, como os de entre nós que têm responsa· ve. D eu-me u ma no , idade e deu­
bilidades? É reconhecendo elas que nos vamos, . me um louvor. Esta mulkersi· 
também, tornando tanto quanto possível mais d 
fortes. Caindo aqui, sim, mas levantando-nos nha dorme por ai 0 senhor pa re 
acolá. Oh Obra da Rua, como eu te amo! Como f es bem em lhe ter dado laran;as. 
tu 1~ de facto providencial! ·nuas berçãos naquela h "ra; o lou· 

É ainda dentro dos nossos princípios que o vor d e uma criança p a benção de 
Lar do Porto com uma população de dezenas de 
rapazes, empregados no comércio e na indústria u~a mulher pob f. Retirei me da 
citadina, está entregue totalmente a um rapaz quele ~ ftio. E ·HOU agora no cha­
de vinte anos. O Lar de S. João da Madeiraª mado lareo da Sé. 
um de dezanove. A nossa tipografia a um de o . t é 'lh 1 Ar 
vinte e dois. A administração do nosso Gaiato, COOJUn ° "aravJ OSO l 
com tamanha tiragem e expansão, a um de vinte! não há fachadas; há frontarias . O 
Parece impossível a nossa. doutrina, mu não~· pelourinhn é a joia. 

Fixemos o Lar do Porto, para exemplo. Pois Tant~ h :a.rrr onfa 1 Tanta propor · 
bem. Aqui na cidade coerem pela porta da rua ç ãol Tanta be!Pza l Quem teria da­
todo~ ci~ perigos e é como já disse um rapaz nos· do O r1'1;co? E mn:; do que isso, 
so camarada, que tambén conheceu a rua e os v 

seus vídos, que toma conta. Perguntarão alguns que(J'I teria sido o humilde obrei­
- ele dará boa conta de si? Estará tudo a cor· ro? Um anónimo t>ntre os mais, 
cer devidamente? Sim, todo o mundo pode veri· afeito a pão e s,ardinha, sem nada 

jficar. O nosso Lar é perto, na Rua D. João IV, l 
fi82. As portas estão aber~as aos nossos amigçs que O distinga. sem um ouvnr, 

·~,4.,todos. E todos, também, poderão verificar a nem uma medalha, nem uma p ala­
·"11tem que em tudo reina., desde o levantar, ao vra, nem nadai Quizera tê-lo co­
Jtbá.-9, ao comer, até a entrada nos seus trabalhos nhecidc OU conhecê-lo. se 3inda 
~- mais variados sítios da cidade. Tudo pt>lo . lh b .. ã 1 
!f!PótJ!J Jfto é a Obra da Rua! Os factos acen· y1ve, p ara • elJ~r. a m O p e O 
.M"hªt1(1',{d~ de. Tudo o que.se.funde .nª. família, . 1cµen~o prazere e ' plntual qut me 
~lt'lal1!rill! eficazmente, tem sólidos alicerces. Por dá s~mpre que pa!"SO e me demo­
~s™~'1"b't~ edifício apesar de tremores de terra, ro 'a gozar a pertfiÇ 1o do pelouri­
'1'6~ofl'i1~!mesma terra, é sempre ,., mesmo, tal 
~d!lÚ-~ maior, mais ampliado. 
~~ Qj!jru:lo, nffl_ há nada 9-!1e mais i,:>rove a ver• 

~ 
qy..e -0s d<1J<)Os. E eu Iª aponttt o exemplo 

· }r Ho t>o1tK Agora indico outra faceta, tão 
.tê! ,Ut~c?-Chera':TÉ'o nosso Pombinha. O Pombi· 
~l ~e!n~ l$)lte conhece e que há·de vir 
-~llfi· to~1_ r"i!~nR~tas. Um dia destes estava a 

:

! i ~~<l§fh e~l~~le é o rei dos ~erventes de {; \j5r~· son , ~empre bem disposto. Por 
. ~~ ~ a't.lsa, no que é seu. Pois 
. ert.i:e:WOllib.trthaa~DlitG~ o caldo, foi à coe:i· 
t:tha trouxe o conduto, servimo-nos e enquanto 

? . .'il GV-.:l \.\ O\.l \l \ 

comíamos, ele vai com a maior das naturalida­
des, senta-se numa mesa sobranceira, pucha du· 
ma revista e desata a ltrl Isto, meus senhore~. é 
tal qual- um quadro vivo da nossa obra. O Pai 
Américo estava. Presenciou-todos presenciamos. 
Seria uma falta grave lá fora. É o erro. Pombi­
nha estava com a sua geott>, em ~ua casa. Por 
isso lia e regalava-se. É a família. É a nossa de­
sordem a bater certo. Nós somos uma desordem 
organizada. 

nho da cidade do Porto! Como eu, 
4uantos e quanto~ 1 

Agora entrn no Barredo. A meia 
e sc arpa, oiço uma voz: já encon­
tra uma a menos. A Eva morreu 
ontem. E conta-me de como o 
senhor abade tinha estado e de 
como à última hora ela o tornara 
a chclmar. Eu ouvia sem nada di­
zer. Tinha sido testemunha de 
quanto aquela mulher sofreu! Nun­
ca teve nada de nada, a não ser 
as dores e o mal estar da doença 
q e a consumiu. Era um descon­
forto para quem entrava na casa 
dela, e quanto maior não seria pa­
ra a doente que ali morava! Con­
tinuei no meu caminho. Uns de­
graus abaixo, encontro a Engrácia 
de Ovar, que está habitualmen­
te no port 1 de uma casa. Vive do 
que lhe dã . Quer levantar-se mas 
não pode e do banquito aonde se 
encontra, olha.me e exclama: foi 
pró céu. Não há pranto. Não há 
tamúrias. Não há rodeios. Aquela 
mulher de Ova afirma o Eterno: 
foi pró céu! Se assim não é. Se 
aquela desamparada que visitei 
nove meses, não foi e repousa ho· 
je no seio do Pai €e1este, eu não 
torno a dizer mais n,.ada, nem es­
crevo coisa nenhuma; tão pouco 
vou à África. 

Continuo a descer. Nos mais 
dias não, mas naquele, ~ó ~e pas­
sava por lixo. 

Montes dele. fergunto e souoe 
que às segundas ffiras é sempre 
a,sim. Era uma segunda feira . 

Continuo em direcção aos Ar­
cos da Ribeira. Uma que eu já co-· 
nheço e que agoró não pode andan, 
ao saber que ~u passo, manda re­
cado. Ela quer que eu suba. A 
que me vem chamar, não deixa de 
dar avises enquanto subo os de­
graus, e quer acender uma luz, e 
quer segurar o corrimão, e agora, 
que pare eu um bocadinho e que 
o degrau a st guir não é de confian­
ça. Tanto me estima e tanto me 
avisa. que se ali houvesse um desas­
tre, da quereria ser a primeira, só 
para me poupar! Entramos no cu· 
bCculo. Estava a doente .. . ! Para 
quê falar? De que serve aqui a nu­
dez? Mai i vai.: vestir a miséria 
com roupagens , compor e deixar. 
É mais decoroso. Eu coloquei a mi· 
nha mão na fronte da doente, e 
assim fíquE>i por muito tempo. A 
~ão era ali a expr!ssão. úesce­
mos com o mesmo cerimonial. 

Uma vez na rua, ia perguntan· 
do ao Tino se tle queria ali ficar 
ao que respondía, não. Vamo-nos 
embora. Eu quero ir para casa. 
O Ttno é das Vfrtudes. A~ Virtu­
des · são uma porção do Barredo. 
Ele não quer uma coisa nem ou­
tra. Vamos pra casa. E fomos.sim 
senbvr. 

E"tavam dois vapores no rio. 
Estav~m barcos mai~ pequeninos. 

O ltno inte·essa se. Pergunta. 
Qúer andar de barco! E eu tam­
bém, mas o tempo? T;rei·o de ao pé 
da tentação: anda que te vou 
mostrar uma coisa. Era o tunel. 
Fomos ver o tunel. 

.... 

Se a do número anterior foi gran· 
de, a procissão de hoje nada lhe fica 
a dever. À frente vai com doze mil 
cruzeiros um português residente em 
Tijuca. Ele pede que se lembre da 
sua família, o pobre que for habitar 
a nova ca.sita e tudo há.ele alca nç;ar. 
Felizes os que usam de misericórdia. 
Com E>sta, fa z seis o número de casas 
do «Património» oferecidas por por· 
tugueses residentes no Brasil. Tudo 
isto vai na procissão. Demos agora 
lugar a outras bandeiras mais mo­
destas e no fim veremos o pálio. A 
Julieta. de Lisboa vai com 500$. Ao 
pé vai alguém muito zangado: 100$ 
pa1•a botar abaixo as tocas. É .um 
fero z bota-abaixo! S. Pedro do Sul 
leva 80$. Ao lc1do vai um sacerdote 
com 50$. Um príncipe de Angola 
leva tábuas, 20$. Oliveira de Aze­
meis enfileira com 40$. Agora peço 
o obséquio da vossa atenção e olhem 
para um de Lisboa que vai com o 
primeiro dinheiro que gan·hou, 240$. 
Isto são procissões! O Pessoal do 
Escritório da Chenop quer dar uma 
casa aos pouquinhos e hoje vai com 
220$. O mesmo pretendem fazer os 
Funcionários de uma Companhia de 
Seguros e vão na procissão. E fa­
zem. Estes e aqueles fazem cada um 
a sua, aos pouquinhc s. Como se 
elas, as casas, não fossem feitas de 
pedras pequeninas! 

Cá tornam M inucha, Gl'acita e 
Zezin1w. São teimoi1osl Um peque­
nino giupo de C. T. f de Lisboa, 
quer ir e levam 300$ Vai e qui uma 
pá do forno, de Famalicão, 20$: Os 
pais e irmãs de um Tenente Aviado~, 
vão aqui de luto com 100$ . Mais 
telhas do Porto, 40$. A Covilhã 
·apres~~ta-!e com 100$; é uma q.u.e 
vive muito triste Ora isto é que não. 
Por hcje vai, mas para outra vez não. 
Se quizer voltar há-de vir contente. 
Um cristão tem todas as razões para 
andar contente e nenhuma para tris­
tezas. Uma portuguesa residente nos 
Estados Unidos, também aqui vai 
com dez dólares . O Petto torna 
com 100$. Aguada de Cima leva. 
20$. Vizela 50$. < 

Ora agora um a. arrumadela por 
largo. Por muito largo J?ara d~r ~s­
paço. É o pálio. Debaixo vai Lis­
boa e Famalicão. Aquela com a du­
zia e esta com desejo de dar uma 
casa para o que envia 10 contos e se 
não chegar, mandará mais. 

Esta quantia foi entregue a um 
cicerone, no dia d~ espantosa ex:cur· 
!Ião dos Famalicences e assina-se Um 
Famali.cence Deseja ele que a casa 
seja assinalada e a exemplo da do 
Xaixai também esta vai ser Casa de. 
Famalicão. É tudo Portugal. Vão 
ficar perto. Aquela, como já se disse, 
fica situada no lugar de Cadeade, 
freguesia de PêÇO de Sousa. Esta, 
no lugar das Alminhas, freguesia de 
G1legos. e ambas à beira da estrada 
nacional. TPmos pois um lisboeh e 
um de Famalicão, atraindo sobre si 
as vistas de toda a gente. É o pálio. 
O primeiro já se explicou; a duzia­
zinha. O segundo queira aviar-se; 
são mais dois. · 

Ficamos à. distância de 696 con· · 
· tos. É o -fim! 

Adquira o 

«Isto é a Casa do Gaiato~ 
• • Fa~a hoje o 1eu pedido num . 

1imple1 podal à E.litor~ · 1 1• 

Não se reserve para a última hora 1 
Assim como o primeiro, o segundo 
volume está quase esgotado 1 

i • • 
lipogrof ia do Coso do Gaiato 
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